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Parabenizo o Sr.Geraldo

Tadeu pelo brilhante artigo
publicadonoCorreio (26/4),
emque fazumaanalogiaen-
tre uma nave desgovernada
enossopífio governo. Éuma
bordoada certeira namente
de alguns retrógrados que
insistem em apoiar as ma-
nobras macabras do capi-
tão. Espero que esses brasi-
leiros percebam que estão
criandoummonstro que lo-
go, logo os esmagará com a
mão brutal da ditadura. In-
felizmente, desalentado, ob-
servo (com alguma exce-
ções) que muitos generais,
ditos patriotas, que vivem
alardeando apoio ao Estado
dedireito, largaramopijama
para usufruírem demordo-
mias palacianas.Mas ainda
acredito nos quemantêm a
chamadapátria amada.
»Renato Vivacqua,
Asa Norte|

Anuidades
Em plena pandemia,

continuam os conselhos
de classe profissional a enviar suas anuidades que,
além de estipuladas em valores salgados a pessoas fí-
sicas, cobram também a participação da pessoa jurí-
dica à qual fazem parte em sociedade, quando é o ca-
so. É preciso que o Congresso Nacional se sensibilize
para três pontos, pelo menos, uma vez que nele tra-
mita a PEC 108/2019: 1) empresa não exerce profis-
são, isso é feito somente por pessoa física. Nesse as-
pecto, vale dizer que a responsabilidade técnica sem-
pre recai sobre o profissional que exerce a atividade.
Além disso, a constituição de pessoa jurídica existe
para fazer face à legislação tributária, que, sabida-
mente, onera menos as empresas, haja vista a pro-
gressividade de Imposto de Renda para pessoas físi-
cas; 2) a estrutura dos conselhos, atualmente, está re-
duzida, em virtude da pandemia. A maior parte dos
seus funcionários trabalha em home office, e as enti-
dades continuam operando. Nesse contexto, supõe-
se redução de suas despesas de funcionamento e, 3)
antes da pandemia, era difícil pagar tais anuidades,
agora, então, com redução de receitas, com a cliente-
la dos prestadores de serviços também em crise fi-
nanceira, ficou muito mais difícil honrar tanta conta.
Portanto, pelo bom senso, que se promova a redução
de anuidades devidas às referidas entidades.
»Marcos Paulino,
Águas Claras

Barroso
A entrevista concedida peloministro Luís Roberto

Barroso aoCorreio (26/4, colunaEixoCapital) é deuma
insensatez inominável. Temos, agora, o direito de espe-
rar que o íntegromagistrado, quando o assunto covid-
19 chegar àbarrado seu tribunal, se dêpor suspeito.
» Joates Antônio Caovilla,
Asa Norte

JK
Nada contra os elogios,

beirando a adoração e o fa-
natismo,do jornalista Silves-
treGorgulho com relação ao
eterno presidente JK ( 20/4).
Cada cabeça, uma sentença.
Porém, ameu ver, Gorgulho
extrapola a vibração quando
afirma, categoricamente,
que nenhum outro presi-
dente (cita todos eles, de Jo-
sé Sarney a Jair Bolsonaro)
teria competência para
construir Brasília. “Não te-
riam licença ambiental do
Ibama nempara fazer o Ca-
tetinho”, concluiuGorgulho,
em tom de deboche. Gene-
ralizações costumamser in-
justas, melancólicas, ino-
portunas edescabíveis.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Democracia
Demaneira fraudulenta,

de embuste oudeclarada, há
variados e sucessivos ques-
tionamentos quanto à efi-
ciênciadademocracia como
forma legítima de governo.
Masoquepoucospercebem

équeumademocracia fracaéumarodovia abertaparaa
autocraciaeparaaditadura.AdolfoHitler eHugoChaves
sãodoisbonsexemplosdeexploraçãodascontradiçõese
dasfragilidadesdosistema.Seelasnãoexistissem,nenhum
dosdoisteriachegadoaopodernaAlemanhaenaVenezue-
la, respectivamente, e, apartir daí, construído regimesde
exceção. A fragilidadedeumademocracia se evidencia
quandoasinstituiçõesnãorespondemaosdesafios impos-
tospelasconjunturaspolítica, econômicaesocial.Tal fragi-
lidadequase sempredecorredeaspectos estruturais que
envolvemeducação precária, ausência de liberdade de
imprensa e falta de independência entre os Poderes da
República. Também em consequência de aspectos
conjunturais, como o desempenho da economia, a au-
sência de segurançapública, corrupção e aprecariedade
dos serviços públicos.Não sãopoucos os que acreditam
que a democracia brasileira está emperigo.Tais narrati-
vas são sustentadas por alas derrotadas da esquerdana-
cional, alinhadas comouniversopoliticamente correto e
desafiadas pelas políticas conservadoras implementadas
pelo governo.Mas essas narrativas tambémsão alimen-
tadas pelos setores mais radicais da ultradireita que
apoiamogoverno.Nosmomentos de polarização, que
também são inerentes ao processo democrático, deve-
mos aceitaropensamentodivergenteeoqueécontradi-
tórioàsnossascrenças.Ahumanidadeevoluimudandode
ideias!Nãosepreconizaoimpériodoconsenso,masavon-
tadedamaioriadentrodosmarcosconstitucionaisquenós
mesmosestabelecemosemnossaConstituição.Ademo-
cracianos impõeprincípios quepodemassegurar a con-
vivência harmônica entreosdiversos. E essesprincípios
devemservalorizadoseprotegidospelaparticipaçãode to-
dos. Em tempo: Coma anulação dos processos de Lula
peloministro Edson Fachin, remetendo para a Justiça
Federal doDF, estes começarão da estaca zero. Alguém
temdúvidasdequeos inquéritos serãoprescritos?
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras
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Houve tempo emque Roberto Carlos era re-
ceptivo a entrevistas. Mas, de alguns anos para
cá, os únicos órgãos de imprensa aos quais per-
mite entrevistá-lo são o jornal e a emissora de
televisão do grupo empresarial que o tem sob
contrato—comoocorreu recentemente, quan-
do completou 80 anos. Por sua importância pa-
ra amúsica e a cultura brasileiras, oRei foi obje-
to de reverência dosmais diferentes veículos de
comunicaçãode todoopaís.
Aqui noCorreio, no dia 19 último, publiquei

uma reportagem intitulada Parabéns, Rei. No
texto, tracei paralelo entre a comemoração dos
40 anos, em 1981, quando ele fez um show em
Brasília para 200mil pessoas na Esplanada dos
Ministérios, e a dos 80 anos, sozinho em seu
apartamentonobairrodaUrca, ZonaSul doRio
de Janeiro. O isolamento social foi determinado
pelas autoridades sanitárias, por conta da pan-
demia donovo coronavírus.
Voltando às entrevistas, nos anos 2000, a

gravadora que tinha Roberto Carlos como o ar-
tistamais importante do seu cast convidava re-
pórteres para bate-papo com ele, quando do
lançamento de discos, sempre emhotéis estre-
lados no Rio de Janeiro, como o Copacabana
Palace e o Caesar Palace. Nesse último, o astro
mostrava-se bem descontraído. Terceiro a for-
mular pergunta, quis saber como ele lidava

com oTOC – trastorno obsessivo compulsivo.
Sorridente, disse que vivia umprocessode evo-
lução, relacionado com o distúrbio, e exempli-
ficou: “Jámepermito cantarNegro gato—anti-
go sucesso da JovemGuarda—emshows”.
Individualmente, eu o entrevistei em algu-

mas oportunidades. A primeira foi no camarim
do Ginásio Ibirapuera, no final da década de
1970, depois de um show. Chegamos até fazer
uma foto juntos, a que ilustra umdos capítulos
doMinha Trilha Sonora, livro que lancei em
1995.Conversei comoRei também,nosbastido-
res de uma apresentação noGinásioNilsonNel-
son, em1986. Aoperguntá-lo sobre o PlanoCru-
zado, ele elogiou o conjunto demedidas econô-
micas lançadonaquele anopelogovernoSarney.
OsucessodoshownaEsplanadadosMinisté-

rios, em1981, aproximouoprodutordoevento,o
publicitárioMarcusViniciusBucarNunes,deDo-
dy Sirena, empresário do artista. Dois anos de-
pois, eles planejaramaprimeira longa excursão
de Roberto Carlos, que, num constelation da
Vasp,viajariaparaapresentaçõesporváriascapi-
tais e cidades brasileiras.Uma semana antes, so-
brevoando São Paulo a bordo da aeronave, to-
mei parte damais longa entrevista do Rei. Foi
quando ele revelou detalhes sobre o Projeto
Emoções—nomedado à turnê, que estreouno
Estádio Serejão, emTaguatinga.

A
decisão da Justiça Federal de im-
pedir queo senadorRenanCalhei-
ros (MDB-AL) assuma a relatoria
daCPIdaCovid,quedevese reunir
hoje pela primeira vez, mostra o

quantoas investigações sobreasomissõesdo
governono combate à pandemia estão tiran-
do o sono de integrantes do Palácio do Pla-
nalto.DesdequeoSupremoTribunal Federal
determinou ao Senado que instalasse a Co-
missão Parlamentar de Inquérito, aliados do
presidente Jair Bolsonaro vêm tentandomi-
nar o início dos trabalhos e empurrar a culpa
para governadores eprefeitos que receberam
recursos repassados pelaUnião para o com-
bateà crise epidemiológica.
OPlanalto vêRenan como inimigodecla-

rado e acredita que, com ele na relatoria da
CPI, o presidente daRepública será oprinci-
pal alvo das investigações. A determinação,
portanto, é tirar o senador do caminho o
mais rapidamente possível. A artilharia do
governo já vinha pesada contra Renan nas
redes sociais. Mas, como não foi suficiente
para afastar o parlamentar, o jeito foi recor-
rer à Justiça, que concedeu liminar em ação
movida pela deputada bolsonarista Carla
Zambelli. Ela alegouqueo senador não teria
parcialidade na relatoria da Comissão, por
ser pai do governador de Alagoas, Renan Fi-
lho, também alvo de investigação. Renan,
que vai recorrer da decisão, sequer tinha to-
mado posse como relator. Seu afastamento
foi considerado esdrúxulo pelo Senado, por
vir de um juiz de primeira instância.
Diante da guerra instalada, aumentou

entre os senadores, sobretudo os oposicio-
nistas, o receiodequea estratégiadoPlanal-
to leve a uma pizza. No Planalto, teme-se
que aCPI se transforme empalanque políti-
co e poderosa arma da oposição. Não à toa,
aCasaCivil listou 23 acusações quepoderão
ser feitas contra o governo e cobra subsídios
deministérios. O objetivo é se preparar para
eventuais questionamentos daComissão.
Em articulação para manter o foco no

que interessa, um grupo de parlamentares
havia proposto a Renan a divisão da CPI em
quatro sub-relatorias: a primeira trataria de
vacinas e outrasmedidas para contençãodo

vírus; a segunda, do colapso da saúde em
Manaus; a terceira, da falta de insumos para
tratamento de pacientes doentes; a quarta,
da aplicaçãode recursos federais destinados
a estados e aoDistrito Federal.
Comapenasquatro integrantesdeclarada-

mente governistas naCPI, Bolsonaro é quem
mais temaperder comas investigações.A co-
meçarpelas explicaçõesque terádedar sobre
omotivopeloqual fez e continuaa fazer ade-
fesaobstinadadacloroquinapara tratamento
precoce depacientes comcovid-19, ignoran-
doorientaçãocontráriadaOrganizaçãoMun-
dial da Saúde (OMS), segundo aqual omedi-
camentoé ineficazcontraadoença.
Além do imbróglio da cloroquina, o pre-

sidente da República será cobrado pelo co-
lapso do sistema sanitário emManaus. O
entãoministro da Saúde, o general Eduardo
Pazuello, teria sido avisado do risco de faltar
oxigênio e não tomoumedidas para evitar a
tragédia. Bolsonaro também terá de respon-
der pelo suposto desdém com que tratou
proposta da Pfizer para aquisição antecipa-
da do imunizante da farmacêutica.
Hoje, há escassez de vacinas à venda no

mundo. E o Brasil vive o drama de não ter
imunizantes para vacinação emmassa, o
maior problema enfrentado pelo país neste
momento para frear a escalada letal da co-
vid-19.Mesmo sem ter chegado ao fim, abril
já é— desde o último sábado—omês com
omaior número de brasileiros mortos na
pandemia. No total, em 14 meses de crise
sanitária, nadamenos que cerca de 400mil
habitantes perderama vida para a doença.
Duranteas investigações, o governo fede-

ral tambémdeve ser questionado pelo com-
portamento de Bolsonaro, como a partici-
pação em aglomerações e eventos públicos
sem o uso demáscara, além de ataques ao
isolamento social e a outrasmedidas restri-
tivas adotadas por governadores e prefeitos
para conter a disseminação da covid-19. Tu-
do isso, só para começo de conversa. Como
se vê, o jogo que vem por aí é pesadíssimo.
Hoje, senadores devemapenasdar a largada
nas investigações. E que sejam rigorosos,
pois amaior parte da população não aceita
mais acordos entre amigos.

Deus é brasileiro.Mas, neste
governo, entroude licença.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

As questões elaboradas pelo
governopara criar respostas àCPI
daCovid são confissão de culpa.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—Asa Sul

Queméquemna comissão que
investigará o governo?

Desnecessário. Omais bobo voa.
JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Lago Sul

Alugar veículo e depois adquiri-lo
de forma adversa, para certo

deputadoparece ser“bomàbessa”!
MMaarrcceelloo PPoommppoomm—Taguatinga

Desabafo
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